
Aula 8 3 Views e Templates (Parte 1)

Bem-vindo(a) à oitava aula do nosso curso de Desenvolvimento Backend! Se você chegou até aqui, já compreende 
a importância de um servidor robusto e como as requisições chegam até ele. Mas, vamos ser sinceros: de que 
adianta toda essa infraestrutura se o usuário final vê apenas páginas estáticas e sem vida? A verdadeira magia da 
web acontece quando a aplicação responde de forma dinâmica, personalizada e interativa.

Imagine que você está construindo um site de notícias. Cada notícia tem um título, um autor, um conteúdo e uma 
data. Seria inviável criar um arquivo HTML separado para cada uma delas, certo? É aqui que entram as Views e os 
Templates, os pilares para transformar dados brutos em interfaces ricas e funcionais que seus usuários vão adorar. 
Eles são a ponte entre a lógica do seu backend e a experiência visual do seu frontend.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar o papel crucial das Views no processamento de requisições e como elas se 
conectam com os Templates para gerar respostas dinâmicas. Você aprenderá a construir Views baseadas em 
funções, a renderizar HTML e a passar dados de forma eficiente. Além disso, faremos uma imersão na Linguagem 
de Templates do Django (DTL), explorando variáveis, tags e filtros, e entenderemos como a herança e a inclusão 
de templates otimizam seu fluxo de trabalho. Ao final, você terá as ferramentas para começar a criar páginas web 
verdadeiramente interativas e escaláveis, um conhecimento essencial para qualquer desenvolvedor moderno.



O Coração Dinâmico da Aplicação: O Papel 
das Views

Quando um usuário digita um endereço no navegador ou clica em um link, ele está enviando uma requisição para o 
seu servidor. Até agora, vimos como essa requisição é roteada para o código certo. Mas o que acontece nesse 
"código certo"? É exatamente aí que as Views entram em cena, atuando como o maestro que orquestra a resposta 
que será enviada de volta ao usuário. Elas são a camada lógica que decide o que fazer com a requisição recebida.

Pense em uma View como o "cérebro" da sua aplicação para uma requisição específica. Ela recebe a 
solicitação, interage com o modelo de dados (se necessário, para buscar informações no banco de 
dados), processa essa informação e, finalmente, prepara uma resposta.

Essa resposta pode ser um simples texto, um redirecionamento para outra página, um arquivo JSON para uma API, 
ou, mais comumente, uma página HTML renderizada.

Em um framework como o Django, as Views são o componente central do padrão MVT (Model-View-Template), 
uma variação do MVC (Model-View-Controller). A View, nesse contexto, é o "Controller" que recebe a requisição e 
interage com o "Model" (seus dados) para preparar o "Template" (a interface do usuário). É a peça que garante 
que cada interação do usuário com sua aplicação tenha uma resposta lógica e coerente, transformando uma URL 
em uma experiência significativa.



Desvendando as Function-Based Views 
(FBVs)
Para começar a construir nossas Views, vamos nos 
concentrar nas Function-Based Views (FBVs), que são a 
maneira mais direta e intuitiva de criar lógica de resposta no 
Django. Como o nome sugere, uma FBV é simplesmente uma 
função Python que recebe um objeto HttpRequest como 
argumento e retorna um objeto HttpResponse. É a forma 
mais pura de interagir com o ciclo de requisição e resposta.

Imagine que você está em um restaurante e faz um pedido. 
A cozinha (sua View) recebe seu pedido (a HttpRequest), 
prepara o prato (processa a lógica) e, em seguida, entrega o 
prato pronto (a HttpResponse) de volta para você. As FBVs 
operam de maneira similar: elas são funções que 
encapsulam toda a lógica necessária para atender a uma 
requisição específica, desde a validação de dados até a 
interação com o banco de dados.

A beleza das FBVs reside em sua simplicidade e clareza. Elas são ideais para a maioria das operações, 
especialmente quando a lógica é direta e não exige a complexidade de classes. Ao dominar as FBVs, você 
estabelece uma base sólida para entender como o Django lida com as interações do usuário, permitindo que você 
construa desde páginas simples de "Olá, Mundo!" até funcionalidades mais elaboradas que buscam e exibem 
dados dinâmicos.

# Exemplo de uma Function-Based View simples
from django.http import HttpResponse

def saudacao_view(request):
 """
 Esta view retorna uma saudação simples.
 """
 return HttpResponse("<h1>Olá, mundo do Backend!</h1>")



Renderizando Respostas e a Magia dos 
Templates

O Problema
Misturar lógica de negócios 
(Python) com estrutura de 
apresentação (HTML) torna o 
código difícil de ler, manter e 
escalar.

A Solução
Templates são arquivos de texto 
com marcadores especiais que 
o Django substitui por dados 
dinâmicos no momento da 
requisição.

A Ferramenta
A função render() conecta 
Views e Templates, 
preenchendo marcadores e 
gerando HTML final.

Apesar de ser possível retornar HTML diretamente de uma HttpResponse, como vimos no exemplo anterior, essa 
abordagem rapidamente se torna impraticável para páginas mais complexas. É como tentar cozinhar e servir o 
prato ao mesmo tempo, usando os mesmos utensílios para tudo.

O problema é que queremos separar as responsabilidades: a View deve cuidar da lógica (o que fazer), e outra 
parte deve cuidar da apresentação (como mostrar). A solução elegante para isso são os Templates. Essa 
separação é fundamental para um desenvolvimento web eficiente e organizado.

No Django, a função render() é a sua melhor amiga para conectar Views e Templates. Em vez de construir uma 
string HTML manualmente, você aponta a render() para um arquivo de template e passa os dados que ele precisa. 
O Django então preenche esses marcadores, gerando o HTML final que será enviado ao navegador do usuário. 
Essa abordagem não só melhora a legibilidade do código, mas também facilita a colaboração entre 
desenvolvedores backend e designers frontend.

# Exemplo de View usando render()
from django.shortcuts import render

def minha_pagina_view(request):
 """
 Esta view renderiza um template HTML.
 """
 return render(request, 'minha_pagina.html', {})
 # O terceiro argumento é o contexto, vazio por enquanto



Passando Dados para os Templates: A Ponte 
Essencial

Uma página HTML estática é útil, mas a verdadeira força das aplicações web reside na capacidade de exibir 
informações que mudam, como o nome de um usuário logado, uma lista de produtos ou os resultados de uma 
busca. Para que o template possa exibir esses dados dinâmicos, a View precisa de uma forma de "conversar" com 
ele, enviando as informações necessárias.

O desafio aqui é criar uma ponte entre a lógica de processamento da View e a camada de apresentação do 
Template. Como podemos garantir que os dados que a View coletou ou processou cheguem ao lugar certo no 
HTML? A resposta está no dicionário de contexto. Este dicionário é o mensageiro que transporta todas as 
variáveis e informações que a View deseja disponibilizar para o Template.

Como funciona o contexto

Ao usar a função render(), o terceiro argumento é um dicionário. Cada chave-valor nesse dicionário se 
torna uma variável acessível dentro do template. Por exemplo, se você passa {'nome': 'Alice'}, dentro do 
template você poderá se referir a nome.

Essa técnica é poderosa porque permite que a View prepare todos os dados necessários, organize-os em um 
formato claro e os entregue ao template, que então se encarrega de exibi-los de forma estruturada.

# Exemplo de View passando dados para o template
from django.shortcuts import render

def perfil_usuario_view(request):
 """
 Esta view busca dados do usuário e os passa para o template.
 """
 nome_usuario = "João Silva"
 idade_usuario = 30
 
 contexto = {
 'nome': nome_usuario,
 'idade': idade_usuario,
 'status': 'Ativo'
 }
 
 return render(request, 'perfil.html', contexto)



A Linguagem de Templates do Django (DTL): 
Introdução

O que é a DTL?
Com os dados fluindo da View para o Template, 
precisamos de uma maneira de manipulá-los e exibi-
los dentro do arquivo HTML. É para isso que existe a 
Linguagem de Templates do Django (DTL). Ela não é 
uma linguagem de programação completa, mas sim 
um conjunto de ferramentas e sintaxes que permitem 
inserir lógica de apresentação e dados dinâmicos em 
seus templates de forma segura e eficiente.

O principal objetivo da DTL é manter a separação de preocupações: a lógica complexa de negócios deve 
permanecer nas Views (Python), enquanto a DTL se concentra em como esses dados são apresentados. Isso evita 
que os templates se tornem "inteligentes" demais, o que poderia levar a um código confuso e difícil de manter. É 
como ter um chef (View) que prepara os ingredientes e um decorador de bolos (Template) que os arranja de forma 
bonita, sem que o decorador precise saber a receita completa.

01

Variáveis
Para exibir dados dinâmicos

02

Tags
Para executar lógica de 
apresentação

03

Filtros
Para transformar o formato dos 
dados

A DTL utiliza uma sintaxe específica com marcadores especiais para indicar onde os dados devem ser inseridos e 
onde a lógica de apresentação deve ser aplicada. Dominar esses elementos é o primeiro passo para criar 
interfaces dinâmicas e responsivas com o Django.



DTL em Detalhes: Variáveis e a Exibição de 
Dados
O elemento mais fundamental da Linguagem de Templates do Django são as variáveis. Elas são a forma como 
você acessa e exibe os dados que foram passados da sua View através do dicionário de contexto. Sem variáveis, 
seus templates seriam apenas HTML estático, incapazes de mostrar qualquer informação dinâmica.

Sintaxe de Variáveis

A sintaxe para exibir uma variável é simples e direta: você a envolve em chaves duplas, como {{ 
nome_da_variavel }}. Quando o Django processa o template, ele procura por essa chave no dicionário de 
contexto e substitui o marcador pelo valor correspondente.

Se a variável for um objeto ou um dicionário, você pode acessar seus atributos ou chaves usando a notação de 
ponto, por exemplo, {{ usuario.nome }} ou {{ produto.preco }}.

Essa capacidade de exibir dados de forma flexível é o que torna os templates tão poderosos. Imagine que sua View 
busca informações de um perfil de usuário no banco de dados. Você pode passar esse objeto usuario para o 
template, e lá, exibir {{ usuario.nome }}, {{ usuario.email }} e {{ usuario.data_cadastro }} sem precisar de lógica 
complexa no HTML. É uma maneira limpa e eficiente de personalizar o conteúdo para cada visitante.

<!-- Exemplo de uso de variáveis em um template HTML -->
<!DOCTYPE html>
<html>
<head>
 <title>Perfil de {{ nome }}</title>
</head>
<body>
 <h1>Bem-vindo(a), {{ nome }}!</h1>
 <p>Sua idade é: {{ idade }} anos.</p>
 <p>Status: {{ status }}</p>
 <p>Seu primeiro nome é: {{ nome.split.0 }}</p>
 <!-- Acessando métodos de string -->
</body>
</html>



DTL em Detalhes: Tags e o Controle de Fluxo
Enquanto as variáveis nos permitem exibir dados, as tags da DTL vão um passo além, introduzindo lógica de 
controle de fluxo e outras funcionalidades dentro dos templates. Elas são como pequenas instruções que dizem ao 
template o que fazer, e não apenas o que mostrar. As tags são delimitadas por {% tag_name %} e são essenciais 
para criar templates dinâmicos que respondem a diferentes condições ou iteram sobre coleções de dados.

Tag {% if %}
Exibe conteúdo apenas se uma 
condição for verdadeira

Tag {% for %}
Lista todos os itens de uma 
coleção

Tag {% block %}
Define áreas substituíveis em 
templates

Pense nas tags como os "comandos" que você pode dar ao seu template. Quer exibir um bloco de conteúdo 
apenas se uma condição for verdadeira? Use a tag {% if %}. Precisa listar todos os itens de uma coleção? A tag {% 
for %} é a sua ferramenta. Essas tags permitem que você construa interfaces que se adaptam aos dados, exibindo 
ou ocultando elementos, ou repetindo blocos de HTML para cada item em uma lista.

Importante: Embora as tags introduzam lógica, elas são projetadas para serem simples e focadas na 
apresentação. Lógicas de negócios complexas, como cálculos ou validações de dados, ainda devem ser 
tratadas nas Views. As tags da DTL são para decisões de "como exibir", não de "o que fazer".

<!-- Exemplo de uso de tags 'if' e 'for' em um template -->
<!DOCTYPE html>
<html>
<body>
 {% if usuario.is_authenticated %}
 <p>Olá, {{ usuario.nome }}! Você está logado.</p>
 <h2>Seus últimos posts:</h2>
 {% if posts %}
 <ul>
 {% for post in posts %}
 <li>{{ post.titulo }} - {{ post.data }}</li>
 {% endfor %}
 </ul>
 {% else %}
 <p>Você ainda não tem posts.</p>
 {% endif %}
 {% else %}
 <p>Por favor, faça login para ver seus posts.</p>
 {% endif %}
</body>
</html>



DTL em Detalhes: Filtros e a Transformação 
de Dados

Muitas vezes, os dados que chegam da View precisam de 
um pequeno ajuste antes de serem exibidos no template. 
Uma data pode estar em um formato que não agrada ao 
usuário, um texto pode precisar ser capitalizado, ou uma 
lista pode precisar ser ordenada. É aí que os filtros da DTL 
se tornam incrivelmente úteis.

Eles são pequenas funções que modificam a exibição de variáveis, sem alterar os dados originais. A sintaxe para 
aplicar um filtro é {{ variavel|nome_do_filtro:argumento }}. O pipe (|) indica que o valor da variável deve ser 
passado para o filtro à direita. Se o filtro aceitar argumentos, eles são passados após dois pontos. Pense nos filtros 
como "transformadores" de dados.

upper
Converte texto para maiúsculas

date
Formata datas em diversos padrões

truncatewords
Limita o número de palavras exibidas

floatformat
Formata números decimais

Os filtros são uma maneira elegante de manter a lógica de formatação fora da View, permitindo que ela se 
concentre apenas em fornecer os dados brutos. Isso contribui para um código mais limpo e modular. O Django 
oferece uma vasta gama de filtros embutidos para tarefas comuns, como formatação de datas, manipulação de 
strings, tratamento de números e muito mais.

<!-- Exemplo de uso de filtros em um template -->
<!DOCTYPE html>
<html>
<body>
 <p>Nome: {{ usuario.nome|upper }}</p>
 <!-- Converte para maiúsculas -->
 
 <p>Data de Cadastro: {{ usuario.data_cadastro|date:"d/m/Y H:i" }}</p>
 <!-- Formata a data -->
 
 <p>Descrição (primeiras 20 palavras): 
 {{ produto.descricao|truncatewords:20 }}</p>
 <!-- Trunca texto -->
 
 <p>Preço: R$ {{ produto.preco|floatformat:2 }}</p>
 <!-- Formata número decimal -->
</body>
</html>



Estrutura de Templates: Herança 3 O Poder 
da Reutilização
À medida que suas aplicações web crescem, você perceberá que muitas páginas compartilham elementos 
comuns: um cabeçalho, um rodapé, uma barra de navegação lateral, ou até mesmo a estrutura básica de um 
documento HTML. Repetir esse código em cada arquivo de template não só é tedioso, mas também torna a 
manutenção um pesadelo. Uma pequena mudança no cabeçalho exigiria a edição de dezenas de arquivos.

O problema é a duplicação de código, que é um dos maiores inimigos da produtividade e da qualidade de software. 
Como podemos criar uma base comum e permitir que templates específicos preencham apenas as partes que são 
únicas? A solução elegante e poderosa é a herança de templates. Ela permite que você defina um "template base" 
com a estrutura comum e, em seguida, crie templates "filhos" que herdam essa estrutura e substituem ou 
adicionam conteúdo em áreas específicas.

Template Base
Define a estrutura comum com 
blocos nomeados

{% extends %}
Template filho herda do template 
pai

{% block %}
Substitui conteúdo em áreas 
específicas

A herança de templates é implementada com as tags {% extends %} e {% block %}. O template base define blocos 
nomeados ({% block nome_do_bloco %}{% endblock %}), que são "buracos" a serem preenchidos. Os templates 
filhos usam {% extends 'base.html' %} para herdar e, em seguida, definem seus próprios blocos com o mesmo 
nome para substituir o conteúdo do template pai. Essa técnica é como ter um molde para todas as suas páginas, 
onde você só precisa personalizar os detalhes, economizando tempo e garantindo consistência visual.

<!-- Exemplo de template base (base.html) -->
<!DOCTYPE html>
<html>
<head>
 <title>{% block titulo %}Meu Site{% endblock %}</title>
</head>
<body>
 <header>
 <h1>Meu Site Incrível</h1>
 <nav>
 <a href="/">Home</a>
 <a href="/sobre">Sobre</a>
 </nav>
 </header>
 <main>
 {% block conteudo %}
 <!-- Conteúdo padrão ou vazio -->
 {% endblock %}
 </main>
 <footer>
 <p>&copy; 2025 Meu Site</p>
 </footer>
</body>
</html>

<!-- Exemplo de template filho (pagina_sobre.html) -->
{% extends 'base.html' %}

{% block titulo %}Sobre Nós{% endblock %}

{% block conteudo %}
 <h2>Sobre a Nossa Empresa</h2>
 <p>Somos uma empresa dedicada a...</p>
{% endblock %}



Estrutura de Templates: Inclusão 3 
Componentes Reutilizáveis
Enquanto a herança de templates é perfeita para definir a estrutura geral de uma página, há momentos em que 
você precisa reutilizar pequenos pedaços de HTML que não se encaixam na hierarquia de um template base. 
Pense em componentes como um formulário de busca, um widget de redes sociais, um cabeçalho de seção 
específico ou um item de lista complexo que aparece em vários lugares. Repetir o código para esses componentes 
também é ineficiente.

O Desafio
Isolar e reutilizar fragmentos de código HTML de 
forma modular, sem que eles precisem herdar toda a 
estrutura de uma página.

A Solução
A inclusão de templates, utilizando a tag {% include 

%}. Essa tag permite que você insira o conteúdo de 
outro template em qualquer lugar do template atual.

A inclusão é ideal para componentes menores e autônomos. Por exemplo, você pode ter um arquivo _navbar.html 
que contém apenas o código da sua barra de navegação. Em vez de copiar e colar esse código em cada template, 
você simplesmente usa {% include '_navbar.html' %}. Isso não só mantém seu código DRY (Don't Repeat Yourself), 
mas também melhora a organização e a legibilidade, facilitando a manutenção e a atualização de componentes 
específicos em toda a sua aplicação.

<!-- Exemplo de um componente reutilizável (components/card_produto.html) -->
<div class="card">
 <h3>{{ produto.nome }}</h3>
 <p>{{ produto.descricao|truncatewords:10 }}</p>
 <p>Preço: R$ {{ produto.preco|floatformat:2 }}</p>
 <button>Ver Detalhes</button>
</div>

<!-- Exemplo de uso da inclusão em outro template (lista_produtos.html) -->
{% extends 'base.html' %}

{% block conteudo %}
 <h2>Nossos Produtos</h2>
 <div class="produtos-grid">
 {% for produto in produtos %}
 {% include 'components/card_produto.html' with produto=produto %}
 {% endfor %}
 </div>
{% endblock %}



Tendências Modernas: Views, Templates e a 
Arquitetura de Microsserviços

Microsserviços
Backend expõe APIs, mas a 
renderização HTML não 
desaparece

Server-Side Rendering
Otimização de SEO e 
performance inicial

Arquitetura Híbrida
Combinação de templates e 
APIs para flexibilidade

No cenário atual de desenvolvimento backend, a conversa frequentemente gira em torno de microsserviços e 
arquiteturas serverless. Pode parecer que as Views e Templates tradicionais, que rendem HTML diretamente no 
servidor, estariam perdendo espaço para APIs e Single Page Applications (SPAs). No entanto, a realidade é mais 
matizada e a relevância desses conceitos persiste, adaptando-se a novos contextos.

Mesmo em arquiteturas baseadas em microsserviços, onde o backend pode expor apenas APIs, a necessidade de 
renderizar HTML não desaparece. Muitas vezes, um microsserviço pode ser responsável por renderizar um 
componente específico da interface ou até mesmo a página inicial para otimização de SEO (Search Engine 
Optimization) e performance (Server-Side Rendering - SSR). A View, nesse caso, pode ser mais leve, focada em 
orquestrar dados de outros microsserviços e passá-los para um template.

Além disso, para sistemas governamentais ou corporativos que não exigem a complexidade de uma SPA completa, 
ou para portais que precisam de carregamento rápido e acessibilidade, a renderização de templates no servidor 
continua sendo uma solução robusta e eficiente. As Views e Templates se encaixam perfeitamente nesse cenário, 
permitindo a construção de interfaces dinâmicas e seguras, alinhadas às necessidades de escalabilidade e 
resiliência que as arquiteturas modernas buscam.



Segurança em Templates: Prevenindo 
Vulnerabilidades (Security-by-Design)
A segurança é uma prioridade máxima em qualquer desenvolvimento de software, e os templates não são exceção. 
Embora a DTL seja projetada com segurança em mente, é crucial que o desenvolvedor entenda os riscos e as boas 
práticas para evitar vulnerabilidades. A abordagem "Security-by-Design" significa pensar em segurança desde o 
início, e isso inclui a forma como os dados são exibidos nos templates.

¦  Cross-Site Scripting (XSS)

Um dos riscos mais comuns é o XSS, onde um atacante injeta código malicioso (geralmente JavaScript) 
em uma página web através de dados não sanitizados. Se um template exibir diretamente dados 
fornecidos pelo usuário sem tratamento, esse código pode ser executado no navegador de outros 
usuários.

Auto-Escaping
O Django "escapa" 
automaticamente o conteúdo 
das variáveis, convertendo 
caracteres especiais em 
entidades HTML

Filtro |safe
Use com extrema cautela e 
apenas para dados que você 
tem certeza absoluta que são 
seguros

Diretrizes OWASP
Siga as melhores práticas do 
Open Web Application Project 
Security para garantir 
segurança

O Django, felizmente, oferece proteção automática contra XSS através do auto-escaping. Por padrão, a DTL 
"escapa" automaticamente o conteúdo das variáveis, convertendo caracteres especiais (como <, >, &) em suas 
entidades HTML equivalentes, impedindo que sejam interpretados como código.

No entanto, há situações em que você pode precisar exibir HTML "seguro" (confiável) que não deve ser escapado. 
Nesses casos, o filtro |safe pode ser usado, mas com extrema cautela e apenas para dados que você tem certeza 
absoluta que são seguros. Seguir as diretrizes do OWASP (Open Web Application Project Security) é fundamental 
para garantir que seus templates não se tornem portas de entrada para ataques.



Views e APIs: Uma Relação Complementar
A ascensão das APIs (Application Programming Interfaces) como padrão de comunicação entre sistemas e para 
alimentar aplicações frontend modernas (como SPAs e aplicativos móveis) levantou a questão: as Views 
tradicionais ainda são relevantes? A resposta é um enfático sim, mas seu papel pode ser complementar. Em vez de 
serem mutuamente exclusivos, Views e APIs frequentemente coexistem e se apoiam.

Views Tradicionais
Renderizam HTML completo

Ideais para SEO

Carregamento rápido inicial

Frontend menos complexo

Views de API
Retornam dados (JSON/XML)

Alimentam SPAs e apps móveis

Maior flexibilidade frontend

Reutilização entre plataformas

Uma View tradicional, que renderiza um template HTML completo, é ideal para páginas que precisam de SEO, 
carregamento rápido ou para aplicações onde o frontend é menos complexo. Ela entrega uma experiência "pronta 
para uso" diretamente do servidor. Por outro lado, uma View pode ser adaptada para funcionar como um endpoint 
de API, retornando dados em formatos como JSON ou XML, sem renderizar HTML.

Arquitetura Híbrida

Em muitos projetos, você encontrará uma arquitetura híbrida. Por exemplo, a View principal pode 
renderizar a estrutura básica da página (usando templates), enquanto partes dinâmicas dentro dessa 
página são preenchidas por chamadas JavaScript a APIs (também implementadas como Views, mas com 
respostas de dados).

Essa flexibilidade permite que o desenvolvedor escolha a melhor abordagem para cada parte da aplicação, 
combinando a robustez das Views com a agilidade das APIs para criar sistemas completos e eficientes.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, mergulhamos no universo das Views e Templates, desvendando como eles trabalham em conjunto para 
transformar requisições em experiências dinâmicas para o usuário. Vimos que as Views são o cérebro que 
processa a lógica, enquanto os Templates são a pele que dá forma e beleza aos dados. Exploramos as Function-
Based Views, a função render(), e como o dicionário de contexto é a ponte essencial para passar dados. Além 
disso, desvendamos a Linguagem de Templates do Django (DTL), com suas variáveis, tags e filtros, e aprendemos 
o poder da herança e inclusão para construir templates reutilizáveis e organizados.

Views
O cérebro que processa requisições e prepara respostas

Templates
A interface que apresenta dados de forma visual e estruturada

Contexto
A ponte que transporta dados da View para o Template

DTL
A linguagem que manipula e exibe dados dinamicamente

�  Em prática

Comece a aplicar esses conceitos criando Views simples que renderizam templates. Experimente passar 
diferentes tipos de dados (strings, listas, dicionários) e use as tags if e for para controlar o fluxo. Não se 
esqueça de testar os filtros para formatar seus dados. Por fim, crie um template base e um template filho 
para sentir o poder da herança.

Autoavaliação
Qual é a principal função de uma View em uma aplicação web baseada em Django?1.

a) Armazenar dados no banco de dados.

b) Definir as rotas de URL da aplicação.

c) Processar requisições HTTP e gerar respostas.

d) Estilizar a interface do usuário com CSS.

Para que serve o dicionário de contexto passado para a função render()?2.

a) Para armazenar as configurações globais do projeto.

b) Para definir a ordem de execução das Views.

c) Para disponibilizar dados da View para o Template.

d) Para registrar novos usuários na aplicação.

Qual das seguintes opções representa corretamente a sintaxe para exibir uma variável chamada nome_produto 
em um template Django?

3.

a) <% nome_produto %>

b) [[ nome_produto ]]

c) {{ nome_produto }}

d) {% nome_produto %}

A tag {% extends 'base.html' %} é utilizada para:4.

a) Incluir um arquivo CSS externo no template.

b) Definir um bloco de conteúdo que pode ser substituído.

c) Herdar a estrutura e o layout de um template pai.

d) Iterar sobre uma lista de itens em um template.

Explique a importância da separação de responsabilidades entre Views e Templates, e como a DTL contribui 
para essa separação.

5.



Gabarito

Questão 1
c) Processar requisições HTTP e gerar respostas.

Questão 2
c) Para disponibilizar dados da View para o 
Template.

Questão 3
c) {{ nome_produto }}

Questão 4
c) Herdar a estrutura e o layout de um template pai.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula

Aula 9 3 Views e Templates (Parte 2)

Aprofundaremos em tópicos mais avançados, como Class-Based Views (CBVs), formulários HTML e o 
tratamento de dados enviados pelo usuário, e como integrar assets estáticos.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial 
do Django
Para detalhes aprofundados 
sobre Views e DTL.

OWASP Top 10
Para entender as principais 
vulnerabilidades e como evitá-
las no desenvolvimento seguro.

Tutoriais de Django
Para exemplos práticos e guias 
passo a passo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


